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Quadratura: 

Quando dois Astros estão a 90 graus de distância um do outro, diz-se que 

estão em Quadratura ou a um quarto, porque 90 graus correspondem um 

quarto do círculo. Este Aspecto é considerado “adverso”, já que os raios 

astrais se chocam em ângulo reto e, portanto, por assim dizer, tem objetivos 

“contrários” (Veja o verbete: “Aspectos”). 

Queda: 

Quando um Astro está no Signo oposto ao do Signo em que ele está em 

Exaltação, diz-se que está “em queda”, pois tal Signo, seu Regente e seu Astro 

em Exaltação são de natureza exatamente oposta. Assim, quando o glorioso 

Sol, que está em Exaltação em Áries, está no Signo oposto, Libra, onde 

domina o frio e sombrio Saturno, ele fica enfraquecido e, desse modo, 

afligido. Inversamente, quando Saturno está no Signo de Áries, o Signo onde 

o Sol está em Exaltação, ele se encolhe e se contraí sob os raios de calor. 

Quando o benéfico e amável Júpiter, em Exaltação em Câncer, está no Signo 

oposto de Capricórnio, Signo do mal-humorado Saturno e o Signo em que 

Marte está em Exaltação, certamente está afligido e em Queda. O mesmo 

ocorre com os outros Astros. 
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Recepção Mútua 

Os Astros estão em “Recepção Mútua” quando cada um deles ocupa a Casa 

regida pelo outro, como Vênus em Áries e Marte em Touro. O efeito depende 

da harmonia ou concordância que exista entre as naturezas dos Astros. 

Quando Marte está nos Signos mercuriais Gêmeos ou Virgem, e Mercúrio nos 

Signos marciais Áries ou Escorpião, a energia dinâmica de Marte é infundida 

na organização mental da pessoa que, por isso mesmo, torna-se mentalmente 

mais alerta. Se esse estado de alerta vai se manifestar erraticamente ou de 

modo ordenado, isso naturalmente vai depender dos Aspectos; tudo o que a 

“Recepção Mútua” faz é fornecer energia. Se Saturno está em um dos Signos 

mercuriais, Gêmeos ou Virgem, e Mercúrio num dos Signos saturninos, 

Capricórnio ou Aquário, a mão restritiva de Saturno pousa sobre o volátil 

Mercúrio, resultando disso que a Mente ganha em profundidade e poder de 

concentração, mas se essa capacidade mental será usada para o bem ou vai ser 

usada para o mal, isso vai depender dos Aspectos, como no caso de Marte. 

Quando Vênus e Júpiter estão em “Recepção Mútua” e com Aspectos 

benéficos, isso suaviza maravilhosamente a estrada da vida. Em todos os 

lugares, a pessoa com essa configuração encontrará outras pessoas dispostas a 

ajudá-la, como também fará muitos amigos. Por outro lado, quando Saturno e 

Marte estão em “Recepção Mútua” e afligidos, essa pessoa infeliz encontrará 

por toda parte recusa, má acolhida e inimizade. 

Não se deve jamais esquecer, porém, que nosso horóscopo mostra o que nos 

tornamos em vidas passadas, de maneira que a pessoa que possui uma 

configuração que atrai amigos deve ter sido gentil e prestativo, ao passo que 

aquele que revela o lado mesquinho da natureza humana e cria inimigos é, em 

si mesmo, egoísta e hostil. Mas se ele se esforçar para modificar seus maus 

hábitos e fizer algum sacrifício pelos outros, com o tempo ele também 

superará os aspectos indesejáveis, pois os Anjos Estelares não têm a intenção 

maliciosa de afligir ninguém. O aparente castigo é a Lei de Causa e Efeito 



atuando apenas para que dominemos e corrijamos nossas falhas, tornando-nos 

melhores. Algum dia todos seremos amorosos e amáveis e, então, não haverá 

mais influências adversas sobre nós. 

Recorrer1: 

Quando um Astro de curso rápido se aproxima de algum ponto em que pode 

formar um Aspecto com outro Astro de curso mais lento, diz-se que ele 

recorre a uma Quadratura, a um Trígono etc., desse Astro. Como o Astro 

recorrente deve ser mais veloz que aquele a quem recorre, é evidente que a 

Lua recorre seguidamente a Aspectos de todos os outros Astros a cada mês 

que percorre o Zodíaco, ao passo que Saturno, que leva 30 anos para 

completar o círculo, só pode recorrer a Urano, que leva 84 anos para 

completar o círculo, e a Netuno, que faz o mesmo em 165 anos. 

Essa regra é válida quando os Astros se movem diretos no Zodíaco (de Áries 

para Touro, etc.), mas se o Astro de movimento mais lento estiver Retrógrado 

(movendo-se de Touro para Áries, etc.), ambos os Astros podem ser 

recorrentes ao Aspecto (Veja verbete: “Direto e Retrógrado”). 

A influência dos Astros é sempre mais forte quando estão recorrendo, do que 

quando estão se separando. 

Regente: 

O Regente de um horóscopo é o Astro (Sol, Lua e Planetas) que exerce maior 

domínio e influência sobre a vida e ao qual o nativo responde mais 

prontamente. Normalmente, quando os demais fatores se igualam, o Senhor 

do Ascendente é o Regente. Mas se outro Astro for mais forte em termos de 

Elevação, Dignidade ou Exaltação, ou posicionamento em Ângulos e 

 
1 N.T.: Também chamado de “aplicar” ou “aplicativo”; ou seja: Quando um Astro de curso rápido se 

aproxima de algum ponto em que pode formar um Aspecto com outro Astro de curso mais lento, diz-se 

que ele se aplica a uma Quadratura, a um Trígono etc., desse Astro. 



Aspectos, então, esse Astro é que deve ser considerado o Regente. Mas, para 

que isso seja válido, os Aspectos precisam ser próximos (ou fechados) e 

fortes, a despeito de serem benéficos ou adversos. Os Aspectos benéficos 

fornecerão um bom Regente, enquanto os Aspectos adversos fornecerão um 

Regente que trará dificuldades, sem que quaisquer dos casos afete o fato da 

regência. Quando dois Astros têm quase o mesmo poder e a mesma posição, 

eles devem ser classificados como Corregentes. 

No caso de uma Casa, o Regente é o Senhor do Signo que está na cúspide 

dessa Casa. Quando há um Signo interceptado, o Senhor desse Signo também 

exerce regência parcial sobre a Casa, embora a esse respeito ele seja inferior 

ao Astro que rege o Signo na cúspide. Essa regência de um Signo interceptado 

é latente e só se manifesta quando, pela Progressão dos Ângulos, o Signo 

interceptado alcança a cúspide da Casa. Os Astros em sua Casa, se estiverem 

com Aspectos, normalmente exercem maior influência sobre os seus assuntos 

do que os Regentes dos Signos mencionados acima. Neste caso, tais Astros 

podem ser chamados Corregentes da Casa. 

Retrogradação 



Na página das Efemérides Rosacruzes, que tem uma amostra nesse livro2, 

você encontrará nas colunas de Saturno, Urano e Marte uma letra “R”3 em 

maiúsculo. Esse símbolo tem o seguinte significado: 

Os Planetas do nosso Sistema Solar se movem em uma única direção, do oeste 

para leste, mas suas órbitas em torno do Sol têm amplitudes variáveis, a 

mesma coisa se dando com as suas velocidades. A Terra desloca-se a uma 

velocidade de, aproximadamente, 108.000 quilômetros por hora e, ainda, sua 

circunferência da órbita – em torno do Sol – é tão grande que requer em torno 

de 365 dias para que ela contorne o Sol. Mercúrio descreve uma 

circunferência da órbita bem menor em volta do Sol, mas se desloca a uma 

velocidade de, aproximadamente, 180.000 quilômetros por hora, de modo que 

 
2 N.T.: 

 
3 N.T.: essa letra pode ser substituída por um símbolo:  M  



completa sua revolução em torno de 88 dias. A velocidade de Urano é de 

apenas, aproximadamente, 27.000 quilômetros por hora, mas sua órbita é tão 

grande que requer em torno de 84 anos para completá-la. Os demais Planetas 

mostram semelhantes variações de velocidade. Se eles se deslocassem em 

linha reta, os menores e mais rápidos logo deixariam para trás os mais pesados 

e mais lentos, mas como se movem em círculos, eles cruzam um ponto de 

observação repetidas vezes. Se tal ponto fosse central e estacionário, esse 

constante movimento para a frente dos Planetas, em suas respectivas órbitas, 

seria perceptível a todos os observadores, mas essa é a questão, não há ponto 

estacionário; toda partícula de Júpiter, o gigante do nosso Sistema Solar, à 

menor partícula de “poeira”, se move incessantemente em torno de um centro 

comum e, por conseguinte, às vezes um Planeta se desloca quase 

transversalmente ao curso de outro corpo em movimento, e isso fica 

parecendo, por algum tempo, que ele fica parado em sua órbita. Os 

astrônomos dizem que tal Planeta está Estacionário. Outras vezes, esse 

movimento oblíquo dos Planetas, em relação à posição da Terra em sua órbita, 

os faz parecer se moverem para trás no Zodíaco, e a esse movimento 

chamamos Retrógrado. Nas Efemérides vemos um símbolo parecendo com 

um “R” maiúsculo na linha do dia em que o Planeta começa, aparentemente, a 

retroceder, e essa retrogradação continua até onde se encontra um “D” 

maiúsculo, o qual indica que volta a se observar o movimento do Planeta para 

a frente. 

Embora esse movimento retrógrado de um Planeta seja apenas aparente, ele 

tem um efeito muito real no que tange à influência exercida por tal Planeta, 

pois é o ângulo do seu raio que determina a influência de um Planeta. Os 

Planetas são focos que transmitem e intensificam as propriedades das estrelas 

fixas, de tal maneira que nos afetam em um grau muito maior do que quando 

não se acham focalizados sobre o ponto de observação, o lugar do nascimento. 



Vamos supor que no momento do nascimento de uma criança observamos 

Saturno e por detrás dele, diretamente em linha com o nosso ponto de 

observação, vemos a estrela fixa Antares, que se acha próxima aos 8 graus de 

Sagitário; a criança então está propensa a sofrer afecções nos olhos, as quais 

são suficientemente graves mesmo que o Planeta se mova “direto” em sua 

órbita, como geralmente acontece, pois então Antares sairá de foco 

gradativamente, e Saturno não voltará a formar a Conjunção adversa com 

Antares antes de completar sua revolução em torno do Sol (que leva cerca de 

29 anos). Se, por outro lado, vemos que no dia seguinte ao nascimento 

Saturno retrograda um pouco e ainda mais no dia seguinte, e desse modo por 

uma ou duas semanas, então também nesse caso Antares sai fora de foco, mas 

há essa diferença importante, que em vez de demorar 29 anos para formar a 

Conjunção adversa seguinte, Saturno pode voltar a ficar “direto”, e forma a 

segunda Conjunção adversa com Antares, dentro de poucas semanas após o 

nascimento, e essa repetição do raio adverso pode agravar o defeito inato a tal 

ponto que a criança poderá se tornar cega. Assim, nós reiteramos que, mesmo 

sendo apenas aparente, o movimento retrógrado de um Planeta exerce uma 

influência muito real sobre os interesses humanos. 


